
1 ' ' ' -^ 

NOVEMBRO Preço 200 réi» 

RISO 



( ^ 
3£ 

Romances de nossa estante 
E S T À O A V E N D A : 

Flores Je Lar;ingeira 800 reis 
Al-bom de (uíspidós òoo »" 
Uma Victori.i JAmor,.., òoo » 
Como ellas nos enganam. 600 ~ 

A Rainha du, Prazer..;, 600 réis 
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Explendida cofleccão de desenhos 
Para as primeiras licções de corte, musica, etc 

ÍJão haverá rapaz que em 2 horas não saiba 
fazer uma'saía, nem moça, que não toque- clarineta. 

Preço. . 2$000 —o— Pelo Correio-2$600 
T o d o s e s s e s r o m a n c e s s â o 
o r n a d o s de n i t i d a s g r a v u r a s . 

Fedidos á Rua da Alfândega, 182 

DR. ÁLVARO DE MORAES 
DENTISTA 

"Tu 

Trabalhos garantidos, feitos •< m a máxima* brevidade. 
Consultas diárias das 7 horas da manhã' .ás > da noite. Aos 
domingos das 8 ás h< ras da tarde. Dispõe, de instalações 
electricas p*ara*a clinica nocturna. 

44, RUA Stlt De SejeMBRO, 44 
; (Canto da rua dá* Quitanda) 
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ÇHRONIfflJHA 

Musa da Troça-, Musa da Pilhéria: 
O' tu, qne, sempre a rir, o Riso arrancas 
A' gente—á qae se diz mui graye e séria. 

E, em gargalhadas sonorosas, francas 
— Contando muifa treta e muita léria. 
Ao mais sisudo typo o Tédio espancas : 

Abre-me os braços, em cadeias, terna*, 
Abre-me o peito, o coração e . . .tudo ! . . . 

Da ai chi-briosa, da intrépida 
Valiente Guarda. . .Incivil, 
Vbltoo á scena o fuzil... 
O. «cacetinho», tão máo. 
Quer o gatuno» o- mais célebre-, 
Quer o indivíduo, o mais fraco 
Apanham p'ra o seu t abaco . . . 
— Lâ d'elles - entram no páo. 

Mas, será mesmo uma pândega, 
Si, ás vezes, nam reboliço 
Qualquer, virar o feitiço... 
O /><•<*•—contra o feiticeiro. 
Si am gajo, que não fôr- timido, 
P'la frente, ao vêr-se atacado, 
Metter o páo, no soldado, 
A' dar com um páo.. .no trazeiro I . . . 

E o professor, grave, emérito, 
Da tal Berlitz—a Escola, 
Na qual, mil tratos á bola, 
Cém vezes dava, por mez ?. • • 
Realmente, é triste, é ridículo ; 
— Um professor d e . . . mil linguas, 
De «arame», andar sempre ás minguas, 
Fallar, mui raro, o . . .francez ! . . . 

Do caso, o lado o mais cômico, 
Qae um comentário requer : 

,E'—que uma typa qualquer 

.(Talvez sem fôrmas altivas) 
Foi causadora, foi cúmplice, 
Embora mesmo ignorante. 
— Nem de graçs, achou basiante 
Aprender bem . . linguas vivas !. ' . . 

Mais outro caso, assás cômico, 
Merece alguns uversamotes»; 
Um roubo :—o dos clarinettes, 
Pistons, requintas e. . t a l . . . 
De uma das Bandas de Muzica* 
— Talvez a mais sonorosa 
E lindra—das da briosa 
Legião Guardi-Nacional. 

O author do roubo sonorico, 
Merece—após ser pegado 
A' gancho—ser arrastado' 
Pelas praças, montes e vales. 
Exposto ao riso, ao ridículo 

" Das gentes, brancas e pretas : 
— Febril, tocando.. .cometas 
E, ao mesmo tempo. . . tymbajes. . . 

E, p'ra que, assim Tique harmônica, 
Leitor amigo :—Não acha ? . . . . 
Com o basta dou, n'esta Chronica, -, 
E saio. . .á toque de caixa. . . 

E s c a r a v e l h o . 

Carestia dos gêneros. 
— Quanto custa um litro de arroz' ? 
— Hoje'está mais caro. 
— Então, dê-me um de hontem. 

@ 
A exemplo do que se fez com' a Tuber­

culose, vai ser constituída aqui uma «Liga 
contra a Estrada de Ferra Central.)- % 

A estatística demonstra que, quanto a 
mortes, os dous morbus se eqüivalem. 

-^ ELtXIR DE NOGUEIRA — 
do Pharmacaut lco si lveira <*> 

Cura a •yphl l la . S\ 
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EXPEDIENTE 
Toda a ccrespondència para 

- 0 RISO " 

deverá ser remcttida á sua redacção á 

RUfl Vf\ flLFflNPEGfl, 18Z 
T e l e p h o n e 3 . 8 0 3 . 

Tiragem 15.000 exemplares. 

Numero avulso... 200 réis 
N-umero atrazado 300 réis 

ASS.GNATÚRAS 
ANNO 

Capital . . 1 
Exterior... 12$000 

A gancho^ 
«Buenos Aires, 2 Communicam de 

de Formosa que os majores Aponte 
e Alachuca adheriram aos revolu­
cionários paraguayos.i-

(Iciegrammado Correio da Manhã;. 
Bonito ! A gora é que as forças legaes 

puraguayas \ão ver u china secco em três 
tempos, com a a'dhe$ãõ desses dois majores 
aus revolucionários ! 

Um Api.nie e um Machuca niettidos nisso, 
livra ! Que pontarias certeiras e que machu­
ca fão onça! 

tPrecisa-se de uma senhora,branca, 
de meia idade e que seja carinhosa, 
para tomar conta de duas crianças 
filhas de um senhor viuvo- e fazer 
mais serviços. Para tratar á rua 
. ' . . . etc». 

[Do Jornal do Brazil.. 

Que mais serviçcs serão esses? O ho-
memzinho não o diz, ma6, sendo como é, 
viuvo, não será difficil á candidata avaliar o 
que seja. . 

A questão é que o camarada .quer dama 
de meia idade e . . . nesse .esso, resta saber si 
a pretend.ente ao logar agüenta com o icrviço 
todo. . 

E dahi, talvez agüente . 

«Foi '.preso .hontem pela policia 
do 12" districto o indivíduo Juvenal 
.Madeira, por ter, com um cacete 
que empunhava, aberto uma brecha 
na cabeça de José Sôures». 

{Do noticiário policial). 
Ora ahi está um camarada que não des­

mente o nome: por ser de madeira foi cas­
cando a dita.nn torre dos piolhos do outro e 
abtiu lhe unia brecha. 

Isto é, metteu o páo na cabeça do Zé 1 

Courreiede Ia Mode 
Minhes cares patrices 

La falte de minhes corrCspondances rtien-
sales, cértémenf vpus tién câusade extrànhêze 
et surprise; mais, moi je voiis éxpliaue Ia 
côise ei Ia cause emquant le diabe *>sfrígue> 
1'ôlhe . .direite : . 

LMnvernc, este ãnne, et frie comme., .un 
corne. . .con pérmission de vôgses beaucoup 
de muite dignes et honrades mandes. 

Pour isse, une pessóe tién déséje, unique-
ment, de fiquer en Ia qiu.ninhe quentinhe, agar-
rade.au bon du maridinhe, en travalhandc 
pour le pôuvoamcnt du sole . . .universal do 
Ülobe Terrestre. 

Rapidéníent, moi já vais.vous índiquer les 
toilettes plus de beaucoup de mais cliics, ele­
gantes et originales de ía éstacion frigo-
rifique : • , 

Pour passeie: -Véstide de lainage de 
kágade, guarnécide de pélluce' de cóbrinhe 
máche, dêsóvade; chapeau-carapuce, en forme 
de p.inélle d'angú, et cape dure, du péscôce 
au fond de Ias costes. 

Pour visite : Fiquer en case, en com-
panhie du maridinhe, têtèà-têtê, cabéce con 
cabéce et. ventre con barrigue. 

Pour réunions —Grande toilette de cou-, 
bértêurs d'ortigue3, guarnécide de petites 
pulguinhes et de percévéjinhes sanguines. 

A' Ia cabéce—guirlande de flêures de 
carquf>je et fêuilhes de féte mache. 

Pour inlerieur: Une caminhe bfcn fôfe 
et une boá de pelluce humane au baixe de Ia 
ceinture. 

Et, baste de cacétêacion; aimables leitei-
res ; Ia canéte m'escorrégue de Ia main. . . 
gélade, comme. . .o peito meu et áutre. côuse, 
parécide con. ..peito. 

Toujours et sempre Ia même 
M a r g a r i d e S a n ( . c i t e . 

F l i v i s * rio WnminÍMQ doPHARMACEUTICO SILVEIRA 
L 1 Í A Í Í l lO l l U y i l U l I d Grande depuratívo do sangue. 
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Uma boa alma... Colher rosas 

Era o que se podia chamar uma boa 
alma, o Tancredo. Tão boa que não havia 
meio de fazel-o acreditar na possibilidade de 
haverem mulheres casadas infiéis aos ma­
ridos. 

E elle, por seu mal, era precisamente ca­
sado com uma mulherzinha 
dessas, das taes que se 
não satisfaeem com o 
prato de casa e buscam 
varial-o de quando em 
vez.; . 

Mas o Tancredo,como 
acima já disse, era uma 
boa alma; e por mais que 
lhe abrissem os olhos 
nesse sentido, jamais acre­
ditava em semelhante coisa. 
Isso era lá possível l 

Trabalhava o nosso homemzinho durante 
o dia todo e só á noite voltava para casa 
afim de entrar nos pitéos, nas fartas sopas que 
a su& honesta esposa lhe preparava sempre 
com a ajuda de algum prestimoso amigo, que 
na sua ausência lá ia. 

Um bello dia, trabalhava o Tancredo 
muito tranquillamente no seu escriptorio, 
quando de repente começou a sentir-se mal, 
com umas terríveis tonteiras eum grande peso 
na cabeça. •. 

Seriam três horas da tarde. 
Deixou o serviço e tomou caminho de 

casa onde chegou cerca de três quartos de 
hora depois. 

Estava a porta apenas encostada Entrou 
e foi direito ao quarto de dormir. 

Estranho quadro se lhe deparou então : a 
sua muito fiel e honesta esposa encontrava-se 
em fraldas a arrumar a cama em companhia • 
de seu melhor amigo. 

Pensam os senhores que o Tancredo ti­
vesse um daquelles rasgos de energia pró­
prios de todo o hcmem ultrajado? Enga­
nam-se. 

O Tancredo era ama boa alma e limitou-
se a dizer: 

— Mas que falta de cuidado vocês tive­
ram Imaginem que em vez de ser eu era um 
estranho que aqui entrasse agora? 

D r . H i n e t e . 

(Comédia rápida, em três scenas) 

SCEN4 I 

Lulú (vindo ao jardim e entrando a cor­
rer, com as mãos na barriga, para a sala em 
que se encontra sua mãe, D. Emilia, a con­
versar com uca visita)—Mamãe, mamãe, es­
tou com uma dôr de barriga damnaJa, vem 
commigo que eu quero ir na litrina. 

(A visita -ri, D Emilia meio encaíiiada 
pede licença e sae com o filho pelo cor­
redor ). 

SCENA II 

I). Emitia (fazendo companjiia ao filho, 
na reservada, recrimina-o) —Não toraes a fa­
zer outra vez isso, ouviste 1 Quando tiveres 
dôr de barriga se estiver uma visita em casa 
deves chegar-te ao pé de mim e dizer: «Ma­
mãe, eu quero colher rosas». Eu que já sei do 
que se trata virei logo comtigo, entendeste 
bem? 

Lulú —Sim, mamãe ; para outra vez eu 
farei assim como me ensinou. 

( D. Emilia volta á sala a conversar 
com a visita e Lulú volta para o jardim). 

SCENA III 

Lulú (decorrida meia • hora volta á sala 
comprimindo a barriga) - Mamãe, eu quero ir 
colher r o s a s . . . 

D. Emilia i radiante) Sim, meu filho ; 
vae indo que eu já vou. 

(Lulú sae a correr e volta dentro em 
pouco á sala, onde se encontra ainda D. Emi­
lia, a quem Jiz) Mamãe, venha depressa que 
eu já não posso, c fraga-tambem papel para 
me limpar, porque na litrina não tem mais. 

U r i e i . 

Quando o general Dantas assumir o go­
verno dé Pernambuco, fará as maiores econo­
mias, S. Exa. supprimir.» o Congresso estadual 
e a magistratura local. 

O Quintino, o Simão de Nantua do re­
gimen actual, medita uma excellente obra— 
«Ainda desta vez, não serei presidente». 

As livrarias de Caracas, donde S. Exa. é 
natural, esperam o livro com anciedade. 

O senador Augusto pergunta a um 
amigo: 

— Eu nunca vi um cavallo atirar. Como 
ê que está aqui, no jornal, cavallos de tiro ? 
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o Chico 

A vacca do Chico 

O Chico havia muito tempo tinha se au­
sentado de sua terra e aqui vivia entregue 
aos serviços: Í:.ais grosseirosque podem haver 
no mundo. A mulher ficara na aldeia entregue 
aos cuidados do vigário e recebendo de 
quando em vez alguns mil réis fortes quê o 
Chico d'aqui lhe mandava. 

Os annosforam sepassando sem a menor 
novidade e elle, pelas poucas* cartas que lhe 
chegavam ás mãos, não sabia mais que o es­
tado geral da mulher, dos tiihbs é do dinheiro 
que elle r.emettia. 

Aqui" como medida econpmica, 
tinha arranjado' uma creoula que 
se empregava como cosinheira, 
e dé seu emprego trazia as so­
bras do jantar. Com o seu salá­
rio pagava o quarto para ambos 
e, nas horas vagas, ainda lavava 
as roupas do.Chico, si bem que. 
não fossem em grande quanti-. 
dade: 

Nesse systema suave passaj-
va e l le^s seus dias. 

A creoula-dedicava lhe' sin­
cera amizade. Aos domingos, á 
noite, iam os dois dar um passeio 
pela cidade ; depois de algumas 
voltas mettiam-se em uma cervejaria e esva-
siavaiir algumas garrafas do precioso liquido, 
acarripanhadas de vários pires de tremoços. 

Quando o Chico já não sabia a 'quantas 
andava, ambos levantavam-se e vinham para 
a casa. 

Assim ia elle vivendo até que um dia re-
cebeu^uma cana em que a mulher lhe annun-
ciava o nascimento de mais um pimpolho, 
mas aproveitava a" oceasião p&ra declarar que 
o filho não lhe pertencia. 

, -O Chico esbravejou; reclamou os seus 
direitos de. pae e acf.bou levando a. questão 
aps tribunaes. 

No dia da audiência o :juiz chamou-o e 
começou a inq*uíril-o. 

Elle, como não era doutor e não estava 
disposto a demorar,, muito, nem despender 
grandes quantias, pediu licença ao juiz para 
expor as suas razões e começou.' 

'. — Senhor dutoirç,. Suppunhamos.; que 
bossa sinhoria tafm tima :bacc».- Om,-tstá 
munto baim*.. .'Essa bacca, istá solta ao pasto; 
no fim de cerío taiiripô a baoçfl bem. a teire 
uma cria, nam, é «xim?.--.. Agora eu . pru-
günto: de caiw é essa cria ? . . . Cum, certe/a 
é deJx-ssa senhoria, nam è}'..••" 

" O juiz concordou. 
— Pois. ahi taim, sinhor dnt >ire, Quer a 

mulher quaira quer nam, o raio do filho é 
irou. 

Diante da conclusão do Chico, o juiz 
acquiesceu c aconselhou o que escrevesse á 
mulher reclamando os seus direitos de pai. 

. T o m D i c l c . 

Verses... sem... fim *' 

Os amantético.s soluçadòres d'csta secção, 
andaram, tJ'esta. feita, um pgucochinhe ao pé 
do rego soluçador. . . 

Por üm triz.... ou quádriz, quasi..iquasi... 
davam com a coisa a solução, muiío escórf-
didinha da Silva, cuja dita era: 

Baralho. :. com b, Srs. revisores. ; 
com B\... Nada de troca"de . . . consoantes... 

Para o ôiiro, vae,este ;que é de uma sim­
plicidade... supinamente simplória:... 

Eil-o: ' ' * v * 
— Istou ia bélho e- cansado. . . 
(Dizia, seu Zé Nabiça) 
Já, conta bãim du arrecado,. 
Nãrri dóu. I ficu. isfalfado, 
Lógu á int.adinha d a . . . •(?.,.,) 

"S" . l ^ i i i g e . 

tffr 
. Um* marido: 
— Como estás, mal ajumbrada, minha 

filha. Nen, parece que tens três amanfes 
ricos ! 

* * 
0 'Dr . Rivadavia anda triste. O no.vo per­

fume «Sola Mia» não é o que elle esperava.' 

v n ^ « A M i M « M N r A A . 

Jucá to O X J J B ^ TOSSE to 0 
B r o n e h i t e s . Asthms», l i s t a r » » » 

s a n g ü í n e o s , Tube ren lu . s e , H e m o p t y s e s é I H a t i e t e s 
VIDROk2tOOO '• 

LABORATÓRIO: Avenida Mom de Sâ, 116 
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BRAVO ! 

ELLA — Então, gostas1 de ver uma mulher bem calçada ? • 
ELLE — Gosto .. ' Z "• 
ELLA — De sapatos ou borzeguins ? 
ELLE •— De.(. travesseiros/. • 
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A mentira 
Achamos n'um.bo"nde a seguinte come­

dia, que mesmo sem licença do seu autor .re-
• solvemos p"ublical-a : 

(Scena japiJa de^conjprehbnsão facilima) 

IACTO 

Personagens, 

Bojudo—Commendador. 
Cfirmen—Sua mulher. 
Ilha — Filha dos dois. 
Nhônhô - Irmão de I'ka. 
Zézé Noivo de I;ka. 

(Todos á meza sabeream O jantar). 
Zézé Sabem que parto amanhã para Mi­

nas 1 O patrão encarregou me de receber 
umas contas. 

Commendador - Sim, senhor. E' um bella. 
prova de confiança. Acceite meus parabéns. 

Carmen—Ora, seu Zézé, já que o senhor 
\ aeá Minas, queria fazer-lhe uma pequena 
encommendíi... 

Zézé—E' só dar ruas ordens.. 
Carmen—Talvez seja muita maçada'; mas 

FC não tôr, ha" de trazer-me de lá uns dois 
kilos de lingüiça., são muito bôás, e aqui 
não se encontra a verdadeira ; é só uma droga 
que tem gosto a ranço. 

Zézé—Não ha duvida, trarei as lingüiças... 
E o Commendador não deseja nada ?.. -.• 

Commendador—Para que te vaes incom-
modar ?.... mas se encontrares uns queijinlios 
que estejam frescos, traz-m'os que eu gosto 
muito do queijo de "Mjnas "quando está fresco. 

Zézé—E, tu, Ilka, não queres que te traga 
uma lembrança ? * 

lika—Quero, sim.. 

por lá. 
Zézé — Então, que queres? 
lika—Que não te demores muito 
Zézé—E' questão só de oitp dias. 

(Despedidas do estylo) 

[Cae . o panno) 

II ACTO 

(Oito dias-depois. Chegada de Zéz?. To­
dos anciosos na sala de visitas/ 

Zézé (entrando)—Ora !.... Atéque enfim 
cá estou outra vez...\'ei.ha de lá esse abraço, 
Commendador. Aperte estes ossos D. Car­
men./. . l'ka, tiveram muitas saudades mi­
nhas !. . Qual ! , . Nem se lembraram. 

//£«—-Pergunta ámamãe: Soíihavacom-
ligo todas as noites. Houve uma vez que 
mamãe pensou que eu tiV;sse alguma coisa, 
disse-me que eu estava gemendo muito. 

Carmen - Lso não se diz, menina I 

Commendador Aposto que não trouxe 
nossas encomníenda^f ,,*-• 
. Zézé. Porque eão? Só as lingüiças é que 

não encontrei; mas reeommendei que nVas 
mandassem assim que apparecerem. 

Nhônhô —Eu que gosto tanto de lingüiça; 
seu Zézé não fez caso, sinãó tinha trazido. 

Zézé—Não foi, meu nego VJ». Não havia 
mesmo. 

Cornmeniador-'XÀiega de dar a Ifngua. 
Vamos nos preparar, para o jantar... 

(Sahem todos ;- ficam na sala Zézé e Ilka. 
Ambos vão para a janella).. 

Pars mostrar que não tinha se esquecido 
delia, Zézé manda Ilka metter a mão no.bolso 
da calça e tirar o que elle lhe havia trazido, -
Nessa oceasião entta' na ksala, Nhônhô, que 
vendo Ilka tirar a mão de dentro do bolso de 
Zézé, quer por fprça vêr também o que ttem 
lá dentro e para não complicar a situação, • 
Ilka diz: . 

//A<z —Deixa, Zézé; deixa elle vêr. ., 
Mal Nhônhô mette a mão» no bolso .3e 

Zézé, retira-a com rapidez e' sahe a correr 
gritando com toda a- força de seus" pulmSesj • 

— Mamãe ! Mamãe V Seu Zézé mentiu; 
elle trouxe a lingüiça.. .está no bolso da 
calça, eu peguei nella e a maninha também 
pegou.. .E grossa. 

(Cae o pannô) 

Traços por Troça 

(Ao Freitag) }* 

Tomei esta manhan um bond d4 Tijuca, - «*' 
Porque me destinava a. dar um bom passefo. 
A's vezes n'um pasáeio, o espirito se educa 
E da Natura faz seu terno galanteio. 

Estava interessante/Envolto a minha nuca, 
Eu tinha um cache-nez de panno escuro e feio; 
Não era toda a ideia^ . , estulta,... alvijr,.-*.. ' 

[maluca.-.. 
O tempo n'é seguro... e eu tinha o meu 'receio^ 

» . • • 

Pensava na viagem... e todo satisfeito 
Da vista pittoreScâ e sempre admirado,' 
Fazia d'este mundo um mágico conceito. 

" •<> 
Mas quando.n'utna curva, o bond deu um 

• [tranco,. 
Eu vi . .ó que surpresa ' . . .a tua bella amada, 
A rir, por ter me dado um forte solavanco. 

* * # --
Dom Perninhas . 
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CONQUISTA PRETA 

Renato um grande bilontra, 
Gosta muito de mulheres. 
Se alguma na rua encontra, 
Faz logo seu pé de alferes. 

Hontem no Largo dà Lapa, 
Este nosso maganão, 
Viu uma dama de capa 
Com um e'mbrulhona mão. 

Deitou-lhe ternos olhares, 
Houve troca de signaes, 
Uns sorrisos singulares 
Fizeram com que o rapaz, 

Sem nenhuma gravidade, 
Se dirigisse a senhora: 
« Faz favor, minha deidade, 
Diz-m'o, sim, onde õ que mora ?» 

Sem demora uma entrevista 
PVa de noite foi marcada. 
Dez horas ! . . .Bella conquista !. 
Que soberba'patuscada 1 . . . 

Como inglez foi pontual, 
Estava na casa d'ella, 
Uma casa original, 
N'uma rua bem singela. 

Logo entrou pVurn corredor, 
Todo em trevas envolvido, 
Aguardando o seu amor, 
P'ra entregar-se ao Deus Cupido. 

Esperou como um qualquer 
Lá n'aquella escuridão, 
Quando um vulto de mulher 

- Lhe pusera no hombro a mão. 

Foram beijos, palavrinhas, 
Ditos c'uma certa ardeircia, 
E muitas outras coisinhas, 
Que ponho aqui reticências. 

' Talvez, mais longo tornasse, 
Aquelle enléjo barato, 
Se não fosse o desenlace, 
Que eacabulou o Renato. 

O caso é que uma risada*, 
D'estas que andam a gandaia, 
Que a gentalha debochada 
Solta a guisa d'uma vaia, 

Estorou com grande effeito, 
Quasi na porta da rua, 
Que o Lovelaci sem geito 
Ficou branco com a lua. 

i Não se azangue co'a risada,. 
Que tanto li trapaiô. 
FoLminh'ama da aacada 
P'ra zomba do meu sinhô. » 

Disse a mulher que .o Renato 
Abraçava com ternura. 
Mas elle p'ra não ser pato, 
PVa descobrir a aventura, 

Riscou logo. sem mais nada 
Um phosphoro. -Grande azar ' . . 
ComprVndeu, fora a criada 
Que acabava de gosar. 

Hom P c r n â n b a s . 

Elixir de NoRjeira - do P H A R M A C E U T I C O S I L V E I R A 
nlco que cura a syphilis e suas » s 
o o • s terrível» conseqüênc ias 
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Cartas dé uirn. Matuto . 
Recebemos a carta abaixo « que trans-., 

crevemos ipsis verbiS: 
«insolentissimo Sinhô RedatÔ. 

Deis' qui cheguei aqui*aas Cortes da Ca­
pita Fèdprá qui tofl di.queixo caido cum. tanta 
novidade nova. Tou meismu munto' ispantado 

. destís coisa do porguesso; mais rpórem, 
cumo na minha terra eu sou conseeiro - da 
cambra, tenho o meu xodó pela politrica e 
pr u'isto* percurei logo* sabe cumo era as inlei-
ção aqui. 

Fui entonce dá um giro pela cidade e 
bati cum os osso do costado «aquella *palte 
qui si chama-se Cidade. Nova, e ahi fiquei sa-
bed&qui os morado delia são uns cabra 
meismos bãò p'ra. briga. 

Jntrei num bo*stiquim de café «de treis 
vintém- a caneca e mi abanquei-me. Aos des-' 
pois di sabe qui naqnellas banda havia dois 
pàltido politrico, "tratei di mi idformá quá dos 
dois dito cujo era o mais mió delles. 

;. Tava eu adiscutipdo cum o dono do bos-
tiquim, quondo passou'pela polta um cavaeiro 
goldo, cuma purção di pÔco cabfello.na cabeça 
e vistído cum liforme* marello i uma cara da­
nada di feia, a modo di boi marrado.* Entonce 
o dono do bostiquim ir.i disse : 

— Oie, moço, ahf vae uma jafluença po­
litrica de cá das parochia- E' o nosso grande 
Cocota... 

— Homi, qui apito elfe toca na coisa ? 
— EJ um dos membros mais promi-

nente da soperlapotica (qüi nome revesado !) 
«Comrnissão dos Chafariz». 

— O* bicho danoso I isso é qui é homi 
qui sabe se arrepresentá! 

— Agora meismo vae sê levantada uma 
instatua jnquestfe a 'eHe, numa das maiores 
praça di SanfAnna, cumo homenagê ao seu 
extraordinário apoio incondicioná á politrica 
Nacioná. 

. — I quem é os chefrè do tá paltido ? 
— Um é o phalnlaceutico Maneco Arve. 
—- Hoftii, a.modó qui eu.já insentej fala 

nesse cidadão Arve; mais porém pruquê é 
que não dão tombem uma instatua pra elle 1 
_. - — Pruquê é cedo ainda. Pru ora elle vai 

tê um çeitrato a olho qui será colocado, nus * 
'salão di honra do Conseio. 

— Ento&ce o tá di Cocota é mais supriô 
do qui elle nos negôço? . * 

— Preíeitamente: o seu Cocota tem sido 
um hiaróe batalhado! tem sido iaeansave, 
Não ha mjpramento na parbchia que elle não' 
tenha dado uma ajudinha còm o seu inimenso 
prestigio » . 

— Sim sinhô ;,tá ^udo munto bãò, niais 
esse negôço de instatua inquestre montado a 
cavallg qui si qué se fazê a elle eu não acho 
dereitov 

— Pruqné, seu Bunifaço ? *. 
— Ora» pruqtífc 1 Na minha terra só si 

Taiz instatua pra quetrj tâ ntõlto morrido de-
• baixo das covas,, e o tá diseu Cocota gj at. 

sugeftando-se a esse embruiò^cai^atoralmente 
nos ridiclo e pelde o seu valo, a sua glorie o 
seu prestijo de maiorá da freguezi&! •• 

— Não sinhô ! agora é moda fazê isso. 
Oie', leia esta espistoja; elle não pôde fugi; a 
população eleitora inxige a sua gloriBqaçaot 
E*.a vpntade do paiz arepresenÉtâi; nos 'mo­
rado da Cidade NQVB. ' "' \'' 

—r Deixe vê a espistoláí^, -
I peguei-a lê. QuonaVj cabei o homé-pel-

guntô: 
— Entonce, qui tá ? 

'^- Qüi citora bão qui foi o iazedh desta . 
inscrivinhaçãòfhein-? Tá bi^ha bôa meismo a 
epístola-. Tá bom, assim'sim/èu dô as* minhas 
piniões favorave. 

Ahi, seu Redatô, eu sahi sastisfeito do bos* 
fequim e fui dá um abraço di quebra costella 
no seu Cocota.apela manifestadurà qui--elle 
acaba di sê arvejado pela «pinião* publièfLda 
parochia .do chafariz. ^ ' « 

Arreceba vosmecê munto» agrandefci-
mento pela cacetea^ã-*; do seu cliadC-' munto 
admirado.» ¥>'• 

iiimifuço S argailo, 
• • • • ' * -h 

*^------*Zr^mm-^^ ^ 

ROMANCES DA NOSSA. ESTANTE 
Estão á venda: 

Flores de Larangeira 8ÕQ réis 
Álbum de Cuspidos I ? Ser ie . . . 6Q0 
Álbum de Cuspidos 2? Ser ie . . . l$00(f 
Como ellas nos enganam. ..,.*. oÕÕ 
A Rainha .do Prezes»... ^ . . 600 » 
Prazeres* de. Cupido .^.' ». I $000 ^ -
Diccionario M o d e r n o s . . . . . . . . 500 » 
Barrado. ' . . . . . . . . . . 600 > 
Uma Victoria d'Amor, • ,.: 600:» 
Horas Alegres . . . .* . " *" 600 » 
Bocage" — f> vol.' . ' . . . . ' ' 2$50Õ '» 
Os Amoies* de Faublas 2 vol.'. 3$500 ,> 

NO PRELO -..!'< 
JT FamiUa &itràf** 

Bellissimos episódios passados no seio de 
uma Jámilia,* qae repartlp- sua felicidade com • 
os rap"azes "que freqüentam a casa. 

Soberbas gravuras adequadas ás scenas. 
VAR.|AÇÕES D'AMOR 

Interessantíssimo, conjuneto de avtnturas 
passadas em família.' / • • 

Ornam esse estimulante " livrinno, capri­
chosas gravuras tiradas do natural. * 

T o d o s e s s e s r o m a n c e s s ã o 
o r n a o o s d e nít idas g r a v u r a s . 

Pedidos á Rua dá* Alfândega, 182 
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O "manifestador" 
Os senhores talvez não tenham noticia 

da existência do Fulgencio Goiabeira. Não é 
nenhum litterato, iras é jornalista, não é chefe 
politicoj não é capanga, não é baueriologista-
mas è uma celebridade. Que é então ? 

E' empreiteiro dos «Vivas .. Não ha 
figurão mais ou menos popular, que não apoie 
um pouco a sua celebridade no 
Fulgencio. 

Noutro dia, estivemos juntos 
a conversar. 

— A cousa vai bem e a 
epocha t- propicia ao meu officio, -
disse-me elle.. 

— Tens ganho muito di­
nheiro ? 

. *"". Algum. Quando foi o ne-
gocio do civilismo, ganhei muito. 

— Por parte do Ruy? 
— Não. Elle tinha o serviço de graça. 

C o que estraga a profissão. Emfim, tínhamos 
o outro lado 

— Quantas manifestações fizeste ? 
. — Não tem conta; mas a que rendeu 

mais foi a do Braz. E que fiz íasco . 

taçãoT ^ U a 0 t ° C ° b r a S P ° r U m a m a n i f e s -
— Conforme. Presidente da Republica 

tem um preço; vice. outro; governador, outro; 
ministro, outro; e assim por deante. . , 

— Em média, quanto é ? 
— Três contos. 
— Livra ! Deves estar rico ! 
— Qual! E o pessoal ? 

— Que pessoal ? 
—r O do «viva». Então o Sr. pensa 'que 

eu sósinho é quem devo fazer a festa ? Nem 
• qüe fosse o Rego Medeiros que tem voz até o 

diabo di7er basta . . 
— Então tem muiia gente comtigo*? 
— Cerca de cem ou pouco mais.•• ; 
— Quanto pagas por cabeça ? " * 
— O chefe de turma, oito mil réis;; 

officiaes, cinco; e o resto;ires. 
—Qente desempregada? \" . 

• — Engano 1 Nem eu queria. Estragavam-
me o negocio. Todos são .'rapazes trabalha- r 
dores que fazem os seus ganchos. 

• — Agora, porém, vais perder a fre-
guezia. 

— Um engano. Temos o Rodolpho, o\ 
Clodoaldo, o Lauro, o Seabra e um bandão •» 
de manifestações. 

— Já tem algum contracto? 
— Ando apalavrado com alguns amigos 

dedicados dos candidatos. Elles, porém, que­
rem dar pouco e pedem muito. Querem uma 
manifestação cantada para o Rodolpho e só 
offerecem cinco contos. 

— O que é manifestação cantada 1 
Não ha missa cantada 1 Ha, não è 1 

Manifestação cantada é aquella em que se 
puxa o carro do «manifestado». 

Fulgencio, afinal qual é a tua polí­
tica ? 

— Eu sou da politica impopular, E' a 
única que rende. 

Do interior da confeitaria em que esta* 
vamos, elle olhou a ruacheia de poro e cuspia 
com volúpia. 

Z è v ê . 
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Baladílhas Ambulantes 

De nm «Amolador» 

Ou sêije em tempo de frio, 
Ou 'stêije muito calor, 
PMas ruas, fio á pabio. 
Andando, eu canto, assobio : 

Amu. ..Ia . .dôôor . . . 

Si êu véiju uma moça loira. 
Ou de qoaesquér ôitra côr? 
Prógunto:—O* minha sinhôira, 
Quer amulá-la tizôira?... 

— Amu, ..Ia. ..dôôor . . 

S'alguma cusinheirinha, 
Eu topo, sêije ondi fôr, 
Prógunto : i Quer, qu'a faquinha, 
Vá lh*amular... na cusinha ? . . . 

— Amu.. .Ia., .dôôor. . 

A um velho, que não prumétte..', 
Nãim dá, pur nam tér...calor. , 
Prógunto : — Quer, seu. . .Bruchétte, 
Amulá-lo.. cambéte f 

Amu.. ,1a . .dôôor. . . 

Si nVappareci um sujeito, 
Qu'amostra sêr massador; 
Aviru ais costas, com gêito, 
E abérru, com tôdu o peito : 

•— Amu.. Ia...dôôor I. . 
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S'êu topo alguma biúbinhar, 
PàrVêndu um vutão êim flor ; 
Lhe digu : - Achêga-sa á minha. 
Rebola a bola.. ;ladiaha ? . 

— Amu..! Ia. ..dôôor ! . . . 

Tãinho uns cubrinhos á dár-te, 
— (iráiças áu Deus Mêu Sinhor. 
Qanhadus, cá na minh'arte 
D'amu1ar:.. pur toda a parte... 

— Amu. .. Ia.. ,'dôôor. . . 
Nãm tãinho á nenhum parente, 
Aqui, ôu sêije onde fôr. 
Quãim m'her4a, eis tu ; tão somente 
Cándu eu gemer, de áo repente: 

— Amu.. .U. . .dô. . .ôôor... 

m 

J 

Pela Cinema-copia. 
Esearavrlh. 

A bibliotheca do general Pinheiro é oom-
posta do», seis livros seguintes 

Manual do gallinheiro, Syrio Perdinand; 
A rinha e os segredos, Hermano Tagalo; Dkr 
cionario dos logares communs, Accacio Filho; 
Tratado da castração de muares, 1. L.; Loas 
de Comentes,D. Manoel Üriburú e Af feiras 
de'SorocaBà, pelo padre C Baptista. • 

O João Luiz está com o sr. Dantas Bar­
reto. Dessa vez não foi preciso programma. 

— Então, Orlando, como te vais dando 
com a mudafça ? • 

— Não ganhei muito com a cousa. Estou 
mal alugado, porque a casa já tinha muitos 
moradores. * . 



O RISO 13-

Sonetisando... 

Íamais tivesse, ex-minh'amada amante,, 
Ixtático de assombro, eu, contemplado " 

O teu mimoso, angélico, semblante ; 
O teu perfil, correcto, aprimorado ! . . . 

Jamais, nos braços meus, febricitante, 
Te houvesse ancioso e timidp, estreitado ! . . . 
E o mais...o mais....que fiz, n'aquelleinstante 

•.Supremo.. .e sempre, sempre relembrado !... 

Jamais unidos fossem,, febrilmente, 
Üm só formando, os nossos corações; 
Qual d'ejles mais e mais amor sedento!... 

Minh'alma," agora, geme. E o corpo sente, 
Febril : —D'aquellas nossas relações, 
Extinctas—o rebelde... estreitamento ! . . 

Escaravelho. 

® 
Bom marido 

— Você não sabe quem trouxe esse 
ca"rtão ? 

— Eoi um moço, diz o crjado; ou antes : 
um senhor de meia idade.-

Zé Fernandes pensou um pouco e disse 
ao empregado da pensão em que morava : 

— Mande entrar. 
Dissera com. 

-medo, porque se' 
tratava d*o marido 
de sua amante . 
A'queIIa h o r a ! 
Tão cedo 1 Que 

•queria elle 1 Em­
fim, acontecesse o 
que acontesse, a 
sua obrigação era 
recebel-o. 

"O homem entrou deu um bom dia entre 
os dentes e sentou se. Zé Fernandes continha 
o medo e o marido fatiou : 

— Não sei se me conhece ? 
— Não tenho esse prazer. 
—'Denome, pelo menos, me conhece?' 

não é ? 
E o diabo do typo parou .o sor*riso escar-

ninho, fel-o mais demorado, como se o qui-
zesse fixar na face. 

Zé Fernandes falou .tímido : . 
— Que. . . é, não sei . . . ouvi... 
0 outro disse logo promptameate: 
— £onhece-me, sim ! O senhor não é 

amante de minha mulher 1 
Zé Fernandes teve, medo e o outro 

insistiu : 

— Confesse, vá 1 
—Que? fez Zé Fernandes. 
—'Gosto da franqueza e'agora vou ser 

franco com o senhor. Posso falar ? 
Fernandes tomou respiração, ficou mais 

aliviado e respondeu prazenteiro : 
— Pode: 
— Meu caro amigo, o senhor é um ca­

valheiro, um moço de alta roda, gentil; tem, 
emfim, todos os predicados. Mas, permitta 
que lhe diga uma .cousa, com a Corina, minha 
mulher, o senhor não tem se portado bem., 

— Como*? Tenho sido indiscreto, me ga­
bado ? 

— Não, absolutamente não. Mas o seu 
procedimento não é lá muito correcto. Quando 
ella me disse que estava com *o senhor, eu 
fiquei contente; Bom, disse eu cá commigo, 
esses bellos seios de estatua, essa pelle lei-
tosa, esses carinhos que levam a gente á Qutra 
vida, vão.ser bem applicado.s ; más o senhor... 

— Que fiz, meu caro ? 
— Não sabe. Minha mulher é pobre, eu 

também sou, actualmenteestá quasi sem ves­
tidos. O mais novo que tem, foi-lhe dado pelo 
Antunes, um outro amante delia. O senhor* ( e 
elle sorriu çscarninho ) precisa ,̂ dar-lhe qual­
quer cousa.. Coitadinha, tão bôa, tão cari­
nhosa, tão gostosa, merece boas roupas, ri- • 
cas, não acha ? Vá esforce-se que merecerá a 
minha gratidão de bom marido. Está dis­
posto? " 

— Estou. 
E o marido saiu deixando Zé Fernandes 

a pensar na felicidade conjugai. 

Olé. 

Um dos telegramas que a Gazeta da Tarde 
recebeu do Recife; durante os tumultos : 

'Gazeta da Tarde. Rip. Acabo de morerr. 
Viva o general Dantas Barreto ! Simplico Ra­
padura.» 

J{oras de Recreio 
Acha-se a venda, 

em elegante brochura, este 
explendido livro de 

contos brejeiros ornado de 
excitantes gravuras. 

PREÇO 6 0 0 RÉIS 

Rua da Alfândega, 182 
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EfTeiio de perspectiva 
Gritando por Ramiro. 

ÁLBUM DE CUSPIDOS 

SCENAS INTIMAS 
ia S e r i e : P r e ç o 60O*réis 
2' " tOOO " 
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SONETO 

{Para Helena Breves) 

Naquella noite em que te vi jantando 

Do Santa Casa ao lado, prazenteira, 

Oh Helena gentil, oh feiticeira, 

; Por ti meu louco amor foi aogmentando... 
— •. 

• < 

Amor ! . . . Amos ! agora confessando, 
I®o era bem amor, era cegueira, 

«A vontade senti de taí maneira» 

Que até Cemõr s aqui ando citando.. . 
• * -

Se, porém,"o gigante decantado 
Vendo a Deusa do amor ficou perdido, 
No salso argenteo em pedra transformado. 

O meu caso.Cruel foi iovertido : 

-? Alaguei me em suor, fiquei aguado,. 

Desde a cabeça aos pés amolleeido • . . 

Edgar t I Galvez . 

O vispora 

Na sala de jantar da cásá do Antônio Es-
cramella, velho fonccionario aposentado dos 

Xofreios, jogavam o vispora, suas duas filhas 
a Zoca e & Zinha, um amigo da família e - o 
ooivo da Zoca, o Telles, camarada.velho de 
todos o* tempos. 

Q dit-ertimento eprria alegre. 
wl Vinte e sete. 
— Çincoenta e oito. 

Setenta, annunciava uma das meninas, 
a Zinha, tirando as pedras do sacço. 

Os velhos, Escramella e a g'orducha. 
cera metade, sentados a um canto, cochilavam. . 

— Quarenta. 
— Oitenta.e oito. 
—'- Trinta e nove. 
—.Terno,.dizia um. 
T—'Duque dizia oqíro. 
E o jogo caminhava silencioso. , 
Todos estão, absorvidos na marcação dos 

cartões e tal era a attenção que despendiam 
que não viram os velhos retirarem-se para' 
um quarto'que>ficava na sala. -. 

— 'Dezoito. 
— Quarenta e c nco, ia a pequena^ can-

tfindo os números, com" certa convicção. 
Depois de terem sahidos muitos núme­

ros, o jogo tornóu-se mais íntere'ssante. 
— Tenho quadra, falava risonha a Zooa. 

• — Eu também, dizia o amigo da família. 
— Sessenta. 
— Oitenta e um. 
—. Outra quadra, tenho eu. Era o Telles 

que se fazia ouvir. 
E todos faziam mil cúmmeHtarios, -mil 

conjecturas. 
— Quem ganhará ? perguntava um.' 
Zinha imperturbayelmehte tirava as pe­

dras e "exclamava : 
— Çincoenta e nove. 
— Trinta e sete. 
De repente. Zoca deu por falta dos,velhos 

e querendo dar voltas a.bolinageni começada 
por Telles, contra SÍ ti go*sto, mas porque não 
estai'am a sós, os dois, chamou pelos pais. 

— Papai . . . Mamai. 
Ninguém 'respondeu. 
— Attenção ao jogo, disse o Telles com 

gravidade 
— Três. 
-— Dezesete.-
Zoca'meio aíflicta interrogou a irmã. 
— Que estarão os nossos pais fazendo ?. 

Sessenta e nove, disse Zinha, can-
•tando a . pedra que tirava da sacco,- em­
quanto o Telles gritava ao ouvir o numero. 

— Vispora, vispora. 
E a porfa do quarto abrira-se e o velho 

Escramella appareceu meio 'desapontado. 
— Acabemos com o jogo. São. horas. 

Vocês em vez de jogarem, divertem se em 
espiar o que se passa dentrod'uma fechadura. 
Acabemos com isto. "Abelhudos. "* 

IN»in P c r n i n l i a s . 
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Que trabalho !''."* 
ELLA — Và- cortar isso là no quintal que eu não estou para apanhar cavacos todá'á''-

' minha vida. '' ' _ -'' 

Eliiir de Nojeira urí"r™^Ei:iI::. V E I R A 
srm • • 

consegue nela» 
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MSHDORES 

Dizem-nos que o 
tenente André, de via­
gem de recreio, ins­
trucção, perseguição e 
acompanhamento, ma­
tou de uma cajadada 
dois coelhos :• 1° veio 
ver como passava e 
vivia a sua ( í ) Maria 
Reis ; 2o serve de aju­

dante dôrdens da leiteira do tenente. Martins, 
a menina Beatriz, "que veio procurarão Brazil 
.convalescença para a súa doença : a «mania 
de representar». 

Olhem que sempre ha cada má lingua'! 
. . ' . Ter-se-ia 'o Oliveira Papaina mu­

dado ? Vemos agora a Ermelínda ir tão a 
miúdo para as bandas da rua .da Relação. . . 

Nem mesmo com as lunetas postas o 
Oliveira yê isso, caramba! 

. Afinal, aquillo já parece ser sina da 
Julia Paredes: o anão passado era o coronel 
escrivão que lhe «tocava a pávana» para a ver 
dansar.. .agora é othatassa a fazel-o. 

Estará o camarim da menina enguiçado ? 
O Raul Soares disse-nos que a me­

nina que .estava co consultório medico e que 
elle e o Silva corista viram pelo buraco da 
fechadura era aTherCza,' mas, como o doutor 
Jhé pediu Segredo, eile guarda o religiosa­
mente. 

O r a s ; £.jarda ! nós que o digamos. . . 
.'." Das meninas do Recreio a mais pou­

pada ainda assim é a Sophia Guerreiro, • que 
já tem -apenasmente 50 libras em ouro e 50(3 
miL réi£e:n papel no rr.ealheiro 

Quem nos contou "isso. foi o emprjsza-
rio Ruas, que foi quem , contou o dinheiro t 
Sophia. 

> Nem mesmo depois datiuelle symbo-
líco postal que recebeu de Lisboa, o Pedro 
Cabral se convenceria ?._. 

Santa ingenuidade.!,.. , 
' A Violante, apesar de ter recebido 

telegramma 'do Ernesto Rodrigues para^ que 
partis.=c para Lisboa afim de lhe não pôr aqui 
os palitos, acha um assombro tal telegramma 
e resolveu, vistft ser republica Portugal, fazer 
a estação thealral no R i o . . . m 

Ai! pobresiní o do Ernes to . . . 
*.. Diz o Salles Ribeiro que.a Julia Pa­

redes, por ter ^rraniíido um" íióme monar* 
tenista traz o rei na barriga. 

,K oáde .guarjdará e\\a sceplroX.., 
* **. Em-çanve/sa-qúé tivemos com á 
1çbnqys£a Ivonne, djssc-nos? ella que o Raul 

Soares éea "agdra para trazer sempre com-

sigo um arminho cheio de -pò. d'arroz e um 
espelhinho em que se mira a todo o ins­
tante. 

Isso ! . . . 
. ' Informam-nos que o Zé Quitoles vai 

também entrar.-em uso do Mucusan, o pode­
roso remédio para curar pingadeiras.... 

E o Arthur Rodrigues, não ia agora in­
ventar uma coisa dessas . . . 

Tal é a fama.de econômico que gosa 
• p Narciso Vaz, que até a Leonor. resolveu 
fazel-o seu «caixa», dando-lhe a guardar-a 
rica massa, isto é, os 130-í .economrsados... 

Mau quarto de hora passou o Ghira 
ao ser encontrado pela Irene, ao s.ahir do 
aposento da Emilia com as botas na mão, 
alta madrugada, na Pensão. 

Si o Joaquim Ramos sabe disso, appli-
cava ao Chira a pena de Talião, com cer­
teza ! . . . 

Para que fim iria o coronel perguntar 
á criada da Julia Paredes si a patroa es­
tava bôa 1" 

Coitadinho do Taborda ! . . . . 
. A Adelia Fraldiqueira deitou ciúmes: 

pelo supplente, foi ao Leme ^ara se. deitar a 
afogar e, como a fita queimasse, quiz enve­
nenar-se ; mas, como não'soubesse fazer a 
scena com todos os matadores, atíabou poj 
levar uma tareia que lhe tirou toda a vontade 
de acabar com o canastro. 

' —- E' de estrondo a menina ! 
Quem mondará pôr outro brilhante 

no anel da Ermelindar*no logar dó que ella 
perdeu em scena ? 

Vão ver que é capaz de ser o Oli­
veira. . . 

Disse-nos a Maria Amélia que a 
Violante foi ha dias ficar com a Beatriz du­
rante uma noite no Hotel Nacional. 

Iria ella supprir a falta da Pal­
myra 

J T o r m i g r ã o . 

düBiioudelaMocle-d
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de calçados, por atacado e a varejo. Calçado 
nacional e estrangeiro para homens, senho­
ras e crianças. Preços baratissimos, rua da 
Carioca n. 80. Telephone 3.660. 
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Paulicéa cnj fraldas». 

A Rocha da Pensão Casino pensava que 
os sons mclodiosos.de seu bandolino produ­
zissem grande impressão no espirito do rapaz. 
O gajo, porém, não liga e ella então se satis­
faz com o barulho da sua musica. 

Será possiVel que a policia ainda não a 
tenha chamado ? 

A Miluta anda fazendo umas grandes fi­
gurações com o cabello que comprou, po.rém 
esquece-se que o cadáver quer o d'elle. 

Até nüssó é egoísta... 

A Lola está actualmente em uma ponta 
medonha ; só tem artista. Quando herdar a 
fortuna do sogro então é que a coisa, attinge 
áo auge. 

O Mario Aranha Preta está atacado da 
mania de gostar das donas de casa, mas a. 
sorte parece que. não lhe está muito risonha 
e elle só tem levado barracões. 

Seu moço, nas qualidades de advogado 
requeira um habeascorpus... 

O professor de linguas Ribeiro, partici­
pou-nos a. abertura de seu curso, á rua Onze 
de Junbò n. 18. 

Garante preparo em poucos dias e uma 
conversa firme durante vinte minutos sem ba 
...quear. 

E' directora a Julia Italiana. 
— Parabéns..-.-' 

Porque será que a Mme. Valmont não 
tem sido vista no seu phaetonzínho ? 

Teria vendido o dicto para não sustentar 
o cavallo que ella tanto gostava de .guiar 
ou para evitar despezas com o cocheiro ?..". 

—OMem^o o dirá. 

Certa funccionária'da Ptnsão Milane.que 
uza o cabello cortado, uma destas noites con­

vidou a Miluta para dormir, e a Corisia ao re­
ceberão convite deu um enorme desespero, 
dizendo não gostar de». e que convidasse a..% 

— Ahi NegaraI,.. 

A Maioral Rochinha (Arroz de Frango). 
queixou-se ao fiscal Fernando, queJ a Compa­
nhia das Águas lhe tinha cortado^ o "encana­
mento. ., 

Mas, para que será que ella quer agoá l 
Se não toma banho. 

A hygiene n3o vê isto?... 

R e n i t e n t e 
4 

— A victoria do povo pernambucano é 
uma victoria nacional. 

— Nacional, não ; diga: federal. 
E' mais próprio. 

e a 
Entre marítimos.: m 

— Qual é a tua opinião sobre as cousas 
do Recife ? • . 

— Meu amigo, sempre navego ao largo 
dos escolhos,,. 

Elixir dé Nogueira do Pharmaceutico Silueira ® ® • 
© o © © Cura moléstias da pelle. 
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Trepações 

Mme. Amélia, 
a elegante maior-
ral da zona Mar­
recas, commemo-
rou sexta feira ul­
tima o seu anni-
versario natalicio. 
Após farto ban­
quete o n d e o 
champagne espou-
cou abundante­
mente, s e g u i ­
ram-se as dan-
sas que só ter­
minaram ao ama­

nhecer do dia. 
• A distineta maioral cumulou de gentile­

zas os seus innumeros convidados que ainda 
guardam a impressão-da inesquecível festa. 

O Forn.iguinha voltou- aos amores da 
Oünga Brejeira. Agora instalaram o conior-
tativo «ménage» na zona Arcos. 

. — Que a nossa união dure Ij 
são os nossos votos 

No ultimo baile dos "Relâmpagos» a Gra­
ciosa appareceu pelas tantas da madrugada. 
Como sempre, a encantadora portugueza foi. 
a aitração máxima da festa e encheu a noite 
com o fulgor dos seus olhos travi sso-s e com 
o encanto da sua palestra alegre e va­
riada. 

Os que lá estiveram ainda guardam a re­
cordação da agradável noite. 

Depois de haver aconselhado á Maria 
Jcaquina a fazer uso das injecções de Mu-
cusan pata curar uma pingadeira com que es­
tava, a Maria da Luz foi também forçada a fa"-. 
zer uso desse mesmo medicamento e para o 
mesmo fim.. 

Aviso aos «perus» da zona. 

Desgostosa com as «ingratidões da 
Diana, instalou-se na zona Mem de Sá ;;'l-.'-.sa 
Hespanhola A bôa rapariga não ces:>,i de 
lastimar os sacrifícios feitos para conservar a 
«amisade» cuja falta ainda hoje lamenta. 

A Benedicte Paulista quiz dar uns cas­
cudos na Pereréca Engeitada.,Si não fosse a 
Santa, a coisa teria tomado um rumo mais 
desastrado. 

O Palhaço voltou aos amores da sua 
querida Clara Portugueza. 

O velho agora vai se deliciar com os bel-
lLsiímis pratos de «rabadâ»t|ue. a peccadora 
tão bem sabe preparar. 

A Leonor Bororó tem sido vista cons­
tantemente na zona Lapa. 

Andará á procura do menino! 

Ape.iur do calor, a Ottilia Cutinlia atra­
vessou o Largo de S. ÍVanctiCo co.m um ri­
goroso costume de inverno. 

Di? o gorducho menino que as ordens 
du Bastos Emprezario são severas e têm por 
fim evitar que a funccionária lenha segundo 
aborto. 

O Jtinuzzi não deixou de íazer uma «Bta-
zinhau no baile dos «Relâmpagos» com a sua 
morena. Maria. 

— Até o senhor, seu. moço 1,, . 

Defois das lig:itòes com o jornalista, a 
Conceição Barriga Riscada anda mais cheia. 

Si o «Rape» viesse de Volta Redonda e 
contasse certas coisas 

Pela segunda vez ÍCIÍ-JU contra a exis­
tência a elegante Ataria Canavete. Desta como 
da outra-vez tez o papel com perfeição ex­
trema : -avts u com antecedência as cama­
radas, tomou a dose minima q te só lhe quei­
mou os lábios, pô*z a bo-.ca no :viu:ido, com­
pareceu a Assistenciae us meui:.os diante da-
queüe irresistível palininlio òe cara. fingindo 
acredilare.n na cômica íiúi da scena de suicí­
dio, coloriram-na com umas injecções em um 
dos braços. 

Que grande artista está perdendo o Grand 
Guisnícl Nacional ! 

esciiptorio do A scena passa-se 
Vovó. 

O Cardim, afobado, transmitte ao Ram-
bana um recado do Lord Bacalhau, no qual o 
nosso heroe era convidado a ir com pressa 
aos luxuosos nposcnios da Paulista, ü Rain-
bana, prenhe de contentamento, abandona a 
caixa, tom;', UIÍ. veloz.auto e ao chi-gar a re­
sidência da sua adorada, da com o nariz na 
porta. . . 

O rebate era falso.. . 

T r e p a d o r - m ó r . 

'Sabemos que o general Menna não ac­
ceita a presidência do Rio Cirande, porque não 
ha cometa que se faça ouvir cm toda a ex­
tensão do estado; S. Exa. só sabe governar a 
toques de cometa. 
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JJs jfventúras do J(èi Pausolo 
ROí^A.nsroB J O V I A L 

Lívío terceiro — Na terra da nudez feminina 
CAPITULO. IX 

Os deveres da hospitalidade segundo a interpretação 
de Gilles. 

A sorte favoreceu os cálculos db pagem 
que ficou surprezo. Diana entrando no-quarto 
onde ia passar sua terceira noite conjugai, 
lançou para o marido olhares de perdão e de 
reconhecimento. 

Gilles * sentiu-se mordido por um.pe-
- queno ciúme. .-

Como nm rapaz pratico, trazia -comsigo 
tudo quanto lhe fosse necessário, n'um pe­
queno estojo dividido em três partes. 

A primeira divisão continha: Unj abo-
tdador, seis atacadores de colletes, saes, um 
veneno inoffensivo, pós de arroz de diversas 
cores, tres-lapis de carmim, alfinetes pretos e 
brancos, grampos para cabello, alfinetes, de 
segurança, um pente de algibeira, um espelho, 
djrersos produetos pharmaceuticos e uma in­
finidade de objectos usuaes. 

A segunda continha os três "volumes de 
versos. 

A terceira era a mais importante das três. 
Gilles guardava nella uma collecção de 

trinta bilhetes, -declarações simples ou mar­
cando rendez-vous. Esses bilhetes correspon­
diam pela sua variedade a todos os caracte­
res. Alguns diziam : «Não me abandones!». 
Outros : «Amo4e loucamente». Ainda outros: 
«Serei tua toda a vida». Alguns estavam ille-
giVeis devido as lagrimas que cahiram sobre 
a tinta. 

Todas essas cartas estavam dispostas.de 
maneira que em um momento dado podesse 
apanhar aquela que quizesse sem o trabalho 
de procurar. 

Antes de recojher-se a seus aposentos," 
Gilles entregou discretamente a cada uma das 

• filhas do Sr. Lebirbe um bilhetínho. Si uma 
faltasse teria a outra. 

Depois subiu para seu quarto, abriu *suas 
bagagens,* tirón os objectos de toiíette e 
oçcupou-se com o seu physico' 

Ao cabo de uma hora, os últimos rumo­
res se extinguiram ; Gilles, abrindo com pre­
caução a fechadura da porta dé sen quarto, 
alcançou o corredor,- subiu silenciosamente 
uma escada de mármore... 

Philis, na -verdade, não estava muito pra­
tica em quesjtões amorosas: esperava-o sobre 
o uitimo degráp. 

— Silencio ! disse ella. Não imaginais 
como estou contente ! Vinde depressa I 

'Entraram. Ella virou.-se para elle, di­
zendo : 

— Estais apaixonado, pôr mim ? Que va* 
mos fazer ? * m -. 

Gilles não teve coragem de procedeÇ 
como de costume. Tomou nos "braços á pe-

?|uena Philis, rosada e risonha, beijando-lhe a 
ace e a bôeca. 

. — Sois tão gentil, disse-lhe-ella. •.-• 
- S i m ? 
— Pois; não. 
— Que é que tenho que seja" gentil 1 
— Não'o sabei»? 
— Nunca mr*o*disserátn.r.'. 
-*r Sois todo gentil., 
Ella poz-se a rir, depois objectou grave­

mente : °í 
jjtraj* moças são melhores que eu. 

— enganai-vos. 
— Infelizmente não. Tenho uma prima 

que vem jantar aqui todos os domingos e,*« 
quando ella se despe «ki meu quarto para ir 
á mesa, tenho Voptade de esbordoal-a, so­
mente porque .reconheço que' é mais bonita 
do que eu. E'_ estúpido, não 1 

— Oh 1 sois de uma modéstia ridícula, 
retrucou Gilles. Que pensais de voss*o corpo ? 

— Pareço um phosphoro. ,.de cêfa-1 
— Porque tendes a • çapeça rosea e o 

corpo branco ?, 
— Sobretudo porque sou magra Sois 

incapaz de o negar. 
— Não sois magra. Sois delgada- como 

se deve ser. As meninas de quinze annos que 
são demasiadamente gordas acham em breve 
casamento, porque os maridos julgam sempre 
ver duas mulheres em vez de uma, porém, 
amantes custam-lhes mais um pouco. 

T Philis, que por qualquer coisa ria, per« 
gurjtou seriamente: 

— Já foi educado/ de raparigas ? 
— Tive um internato. 
A menina»olhou-o com admiração,': 
— Então contai-me alguma coisa. 
— Impossível, é um grande segredo. 
— Ainda mesmo sem enunciar os no-

mesí.. Onde era? 
— Em França. Não posso ir mais além 

que isso. 

(Continua). 


